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Resumo 

O estudo classificou ações divulgadas pelos Programas de Pós-Graduação (PPGs) em contabilidade 
considerando estratégias de legitimidade. Para tal, aplicou-se análise de conteúdo aos dados dos sites de 
PPGs. Os resultados mostram legitimidade pragmática pela atuação de egressos na sociedade e a 
realização de parcerias e convênios; legitimidade moral pela participação em ações institucionais e 
atividades sociais, promoção de eventos e atividades de extensão, produção de dissertações e teses, gestão 
de periódicos, publicação de artigos, divulgação em redes sociais e internacionalização; e legitimidade 
cognitiva com oferta de pós-graduação, recebimento de apoio de órgãos de fomento, reconhecimento 
pela mídia e por prêmios. 

Palavras-chave: Legitimidade. Pós-Graduação. Contabilidade. 
 
Abstract  

The research classified actions disclosed by Postgraduate Accounting Programs considering legitimacy 
strategies. Content analysis was applied to data from their websites. The results show pragmatic legitimacy 
through actions of egresses in society and the creation of partnerships and agreements; moral legitimacy 
through participation in institutional actions and social activities, promotion of events and extension 
activities, production of dissertations and theses, management of journals, publication of articles, 
disclosure on social media and internationalization; and cognitive legitimacy with postgraduate courses 
offer, support from funding bodies, recognition by the media and awards. 
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Introdução 

Os Programas de Pós-Graduação (PPGs) possuem a proposta de promover desenvolvimento acadêmico 
e profissional (Verschoore, 2021), fomentar a pesquisa científica (Bezerra & Souza, 2020), promover 
inovação tecnológica (Verschoore, 2021) e formar docentes e pesquisadores qualificados (Bezerra & 
Souza, 2020; Verschoore, 2021). Nesse contexto, é notável o aumento dos cursos de pós-graduação em 
contabilidade no Brasil nas últimas décadas, justificado pelo aumento das demandas profissionais e pelas 
transformações que a sociedade vem enfrentando (Comunelo et al., 2012), uma vez que os PPGs são 
compostos por atores responsáveis por alavancar o próprio programa, bem como o desenvolvimento 
científico, sendo esses atores os docentes e discentes (Bezerra & Souza, 2020). 

Em âmbito nacional e internacional, percebe-se a preocupação quanto aos impactos que os PPGs geram 
para a sociedade (Johnson & Orr, 2020). Pesquisas sobre o tema abordam sobre as características dos 
programas (Reina et al., 2012), a questão da produtividade, por meio de publicações científicas (Soares et 
al., 2018; Bezerra & Souza, 2020; Ribeiro, 2020), a formação docente proporcionada por esses programas 
(Comunelo et al., 2012; Tempesta et al., 2022), as percepções dos discentes dos cursos (Espejo et al., 
2022) e as avaliações institucionais relacionadas à qualidade dos cursos oferecidos (Silva et al., 2012; 
Rolim & Ramos, 2020; Oliveira et al., 2023). Essas pesquisas mostram o quanto os PPGs buscam atuar 
para se alinhar ao que se espera deles. 

A Teoria da Legitimidade estuda processos de julgamento, aceitação e adequação de um sujeito ou 
instituição para algum observador (Honorio et al., 2022). Ela explora as razões pelas quais as pessoas 
consideram uma instituição, organização ou profissional como legítimo, sendo uma espécie de validação 
da sua atuação (Manoel et al., 2023). Isso pode ocorrer com os PPGs em contabilidade, que vêm 
buscando ampliar sua participação e atuação nacional e integrar de forma útil o ensino e a pesquisa com 
a sociedade (Verschoore, 2021). 

Entretanto, a literatura carece de trabalhos que busquem analisar os PPGs em contabilidade (Reina et al., 
2012). Alguns PPGs costumam divulgar em suas páginas na internet o seu impacto na sociedade. Para 
isso, costumam mapear suas ações, procedimentos e resultados e mostrar como os programas se 
promovem perante a sociedade. Ao fazer isso, uma instituição acaba conseguindo justificativa e validade 
para seus atos e decisões, conforme a Teoria da Legitimidade (Lima & Ferreira, 2018). No entanto, a 
literatura não mostra uma sistematização dessas ações aplicável ao contexto dos PPGs, explorando como 
eles reportam seu impacto social. 

A partir desse contexto, o presente trabalho se propõe a responder o seguinte problema de pesquisa: 
como os PPGs em contabilidade têm reportado suas ações de impacto na sociedade à luz da Teoria da 
Legitimidade? O objetivo é classificar as ações de impacto divulgadas pelos PPGs em contabilidade à 
sociedade considerando as estratégias de legitimidade. A pesquisa considerou PPGs na área contábil que 
possuem divulgações relacionadas ao impacto na sociedade em seus sites na internet. 

A justificativa para esse trabalho reside na necessidade de entender como os PPGs em contabilidade 
comunicam e demonstram seu impacto na sociedade, utilizando a Teoria da Legitimidade como base. 
Essa análise permite demonstrar como os programas da área estão se posicionando em um contexto 
social. A partir disso, pode-se identificar os tipos de legitimidade que os PPGs em contabilidade se 
enquadram, seja ela pragmática, moral ou cognitiva, conforme definido pela literatura. 

Os resultados deste estudo também podem demonstrar como os PPGs em contabilidade podem 
melhorar a sua comunicação com diversos públicos, alinhando-se com as expectativas e necessidades da 
sociedade. Com isso, pode-se propor um quadro de referência ao mostrar como os PPGs podem se 
posicionar para divulgar suas ações com maior eficácia e conseguir maior legitimidade. 
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Referencial teórico 

Teoria da legitimidade 

A Teoria da Legitimidade surgiu no campo das ciências sociais, especialmente dentro das ciências 
políticas, para explicar como as organizações obtêm e mantêm o apoio e a aceitação das sociedades em 
que operam (Suchman, 1995). Essa teoria se fundamenta na ideia de que as organizações precisam ser 
percebidas como legítimas por seus stakeholders para garantir sua sobrevivência e sucesso a longo prazo 
(Suchman, 1995). 

As organizações passam a ter a legitimidade da sociedade quando conseguem praticar valores e crenças 
que condizem com o que é considerado apropriado pela coletividade (Czesnat & Machado, 2012). Diante 
disso, as organizações buscam sempre realizar ações que visam deixar em evidência a sua agregação de 
valor para a sociedade, buscando incessantemente corresponder às atitudes que são esperadas pelos seus 
grupos de interesse (Freitas & Freire, 2017). A legitimidade pode ser entendida de duas maneiras: uma é 
baseada em fatos concretos, como evidências empíricas divulgadas, e a outra está relacionada a valores 
sociais que são importantes para a convivência em sociedade (Lima & Ferreira, 2018). Tendo em vista 
esse contexto e a necessidade de legitimação das entidades, a Teoria da Legitimidade constitui um 
instrumento que vem auxiliando as instituições, uma vez que permite o processo de validação das suas 
ações, sendo elas voluntárias ou não (Martins et al., 2021). 

A Teoria da Legitimidade parte do pressuposto de que as ações de uma instituição são requeridas ou 
adequadas para uma determinada estrutura social pautada em normas, valores, crenças e definições 
construídos historicamente na sociedade (Suchman, 1995). Com base nisso, uma instituição é vista como 
legítima quando as suas ações estão alinhadas com as expectativas e percepções comuns dentro da 
sociedade em que opera. Nessa perspectiva, existem algumas estratégias de legitimidade, sendo elas: 
legitimidade pragmática, moral e cognitiva. Um de seus autores de referência é Suchman (1995), que 
sistematizou a teoria, detalhando tipos de legitimidade e estratégias de gerenciamento. De acordo com o 
autor, cada um deles apresenta diferentes características, indicando mecanismos para ganhar, manter ou 
reparar a legitimidade.  

A legitimidade pragmática leva em consideração o interesse sobre a percepção do público mais imediato 
da organização (Suchman, 1995). Assim, uma organização busca ser vista como legítima aos olhos das 
pessoas que têm um interesse direto ou imediato em suas atividades, como clientes, funcionários, 
fornecedores e comunidades locais. A legitimidade pragmática reconhece a importância de manter uma 
boa reputação e uma imagem positiva para garantir o apoio e a confiança dessas partes interessadas 
próximas. 

A legitimidade moral diz respeito à avaliação da organização e de suas atividades, uma vez que 
proporciona julgamentos acerca da assertividade das ações realizadas pelas entidades, ao observar se a 
atividade realizada foi capaz de promover o bem-estar da sociedade (Suchman, 1995). Ela avalia se as 
ações da organização estão de acordo com os princípios morais e se contribuem para o bem-estar da 
sociedade como um todo. 

A legitimidade cognitiva, por sua vez, se relaciona à aceitação, indicando que uma ação da organização 
pode apresentar concordância ou apenas uma aceitação, diante da necessidade de implementação da 
referida ação (Suchman, 1995). 
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Tabela 1 
Estratégias de Legitimidade 

Legitimidade Características 

Pragmática 
Percepção pela sociedade 

A existência da organização e suas ações são aceitas e apoiadas pela população 

Moral 

Como a organização ou pessoa age 

Uma autoridade ou instituição é considerada legítima se suas ações estiverem em conformidade com 
normas éticas e se forem percebidas como justas e corretas 

Cognitiva 
O que é aceito no contexto 

Aceitação das estruturas de poder, normas e regras por parte dos membros de uma sociedade 

Fonte: Suchman (1995), Inagaki et al. (2021) e Honorio et al. (2022)  

Nesse contexto, Machado e Ott (2015) afirmam existir a necessidade de equilíbrio entre essas três 
categorias de legitimidade, afirmando que as organizações apresentam como finalidade cativar a sociedade 
em suas ações, proporcionando transparência e boa reputação, ao realizar divulgações da sua contribuição 
social de maneira voluntária. Para que as organizações possam apresentar continuidade, elas precisam 
proporcionar benefícios para a sociedade, uma vez que caso as entidades não apresentem ações 
suficientes, em níveis aceitáveis ou legítimos, a sua legitimidade pode ser desvalidada, podendo a 
organização ser descontinuada (Deegan, 2002). 

A Teoria da Legitimidade evoluiu desde suas primeiras formulações. No campo da contabilidade, por 
exemplo, a teoria tem sido aplicada para analisar como os relatórios de administração (Beuren et al., 2013) 
e relatórios de sustentabilidade (Czesnat & Machado, 2012; Machado & Ott, 2015; Inagaki et al., 2021; 
Santos et al., 2024) ajudam as empresas a manter legitimidade diante de seus stakeholders. Nesse contexto, 
Santos et al. (2024) recomendam que sejam criados roteiros ou guias de análises de estratégias para a 
sustentabilidade para as organizações, de modo que estejam ancorados em estratégias de legitimidade.  

Percebe-se que estudos recentes também vêm buscando explorar os aspectos de legitimidade em alguns 
outros contextos específicos. Na área pública, vem se questionando a legitimidade da informação contábil 
(Ribeiro et al., 2020, 2021). Estudos sobre a legitimação da imagem do profissional de contabilidade 
perante a sociedade também estão em debate (Honorio et al., 2022). Zhang et al. (2024) exploram como 
ocorre a legitimidade de empresas multinacionais, destacando que nesse contexto, aspectos geopolíticos 
e a atuação da mídia podem interferir negativamente na legitimidade dessas organizações. 

Em termos de estudos focados em instituições de ensino superior, cabe citar Pontelli e Pigatto (2024), 
que descreveram evidências de gerenciamento da impressão de legitimidade a partir de dados dos 
relatórios de gestão das universidades federais brasileiras. Os resultados indicaram que é necessário maior 
alinhamento entre as narrativas de legitimidades das universidades e a prática, pois ocorrem algumas 
discrepâncias entre o discurso das universidades (como compromissos com transparência e eficiência) e 
as ações concretas documentadas (Pontelli & Pigatto, 2024). Diante disso, o presente estudo pretende 
demonstrar a aplicabilidade da legitimidade, abordando o contexto dos programas de pós-graduação. 

Deephouse e Suchman (2008) discutem que os estudos sobre a Teoria da Legitimidade aplicados à área 
contábil podem abranger dois focos. Um deles se concentra nas organizações, mostrando diversas 
estratégias para obter, manter e restaurar legitimidade, por meio de ações desejáveis, adequadas ou 
apropriadas dentro do sistema social (Deephouse & Suchman, 2008). Outro deles se refere à aceitação 
das informações contábeis, divulgadas pelas organizações como relevantes e confiáveis e conforme as 
normas para obter a confiança dos stakeholders (Deephouse & Suchman, 2008). O presente estudo se 
guiará pelo primeiro, com foco nas organizações, representadas nesse caso pelos programas de pós-
graduação em contabilidade, argumentando que essas precisam adotar estratégias para obter e manter sua 
legitimidade. Assim, busca-se entender como esses PPGs têm reportado seu impacto na sociedade, 
realizando uma análise baseada nessas estratégias. 



Bruno Barbosa de Souza, Marcos Paulo Tavares Bazet, Samito Mário Chimoio Taimo e Elayne Victória 
Vieira Chagas de Lima 

 

 

   ISSN 1982-2596                                                                               RPCA | Rio de Janeiro | v. 18 | n. 4 | out. – dez. 2024                135  

Impacto dos programas de pós-graduação na sociedade 

O modelo brasileiro de produção da ciência e tecnologia tem como principal vetor os programas de pós-
graduação stricto sensu (Dantas, 2004), que conta com o respaldo de um sistema de avaliação. A 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) estabelece padrões de 
qualidade e promove a evolução de todo o Sistema de Pós-Graduação (CAPES, 2021). 

O sistema de avaliação desenvolvido pela CAPES é decisivo para determinar a entrada e permanência 
dos cursos de mestrado e doutorado no Brasil. A avaliação quadrienal é parte do processo, sendo 
composta pelas seguintes dimensões: (1) proposta do programa; (2) corpo docente; (3) corpo discente; 
(4) produção intelectual; e (5) inserção social (Maccari & Nishimura, 2014). 

Além da produção intelectual, os PPGs precisam gerar impacto social a partir do conhecimento gerado 
nos cursos de pós-graduação (Dantas, 2004). Impacto é definido como efeito causado por uma 
organização ou uma intervenção (política, programa, projeto, produto, tecnologia ou medida) fora da 
organização na sociedade ou no ambiente natural (Maas & Liket, 2011). Impacto pode ser direto ou 
indireto, intencional e não intencional, positivo ou negativo, de curto ou longo prazo, temporário ou não, 
bem como pode ser local ou se expandir para outras regiões geográficas (Lebeau & Cochrane, 2015). No 
contexto de instituições de ensino, os impactos podem ser entendidos como os efeitos que elas geram 
dentro ou fora dos seus limites organizacionais ou acadêmicos por meio de suas atividades (Findler et al., 
2019). O impacto social dos PPGs é um conceito que exprime a utilidade e os benefícios que os resultados 
gerados por eles causam na sociedade (Tanaka, 2021). 

O diálogo entre os PPGs e a sociedade pode propiciar uma melhor compreensão do contexto dos 
usuários e maior integração formal de cientistas com organizações governamentais ou não-
governamentais com fins sociais (Dantas, 2004). Porém, os debates sobre a divulgação das pesquisas 
acadêmicas se intensificaram devido à falta de conhecimento da sociedade sobre os desenvolvimentos 
nas universidades, visto que são os principais financiadores dessas pesquisas (Pereira & Vendramin, 
2021). Destaca-se, assim, a importância de tornar públicos os resultados das pesquisas realizadas no meio 
acadêmico, não apenas como uma forma de contribuir para a disseminação do conhecimento científico, 
mas também como um critério para a alocação de financiamento em programas de pós-graduação 
(Moutinho et al., 2019). 

Na contabilidade, os estudos a respeito da pós-graduação na área mostram as características dos 
programas (Reina et al., 2012), a questão da produtividade, por meio de publicações científicas (Soares et 
al., 2018; Ribeiro, 2020), a formação docente proporcionada por esses programas (Comunelo et al., 2012; 
Tempesta et al., 2022), as percepções dos discentes dos cursos (Espejo et al., 2022) e as avaliações 
institucionais relacionadas à qualidade dos cursos oferecidos (Silva et al., 2012; Oliveira et al., 2023). A 
presente pesquisa foca no que esses PPGs divulgam a respeito de suas produções, mostrando aquilo que 
acreditam ser impacto social. 

Procedimentos metodológicos 

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa com estratégia de pesquisa documental, buscando 
investigar a divulgação dos impactos dos PPGs em contabilidade à sociedade. O contexto da pesquisa se 
concentrou nos PPGs em contabilidade em universidades brasileiras que divulgam informações sobre 
seus impactos sociais em seus sites institucionais. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro e março de 2024. Foi efetuada uma pesquisa na 
plataforma Sucupira, que lista todos os PPGs no Brasil. Por meio da busca na plataforma, identificou-se 
27 cursos de pós-graduação stricto sensu em contabilidade em funcionamento. Após a identificação dos 
programas, foi efetuada uma pesquisa individual em cada um dos seus respectivos sites com a intenção 
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de buscar o que eles reportam de impacto para a sociedade. Como resultado dessa pesquisa, foi 
identificado que sete programas explicitam a sua interação com a sociedade, conforme a Tabela 2. 

Tabela 2 
Identificação do Impacto na Sociedade nos Sites Institucionais dos PPGs 

Instituição Sigla Identificação no Site 

Universidade de São Paulo USP Impacto na Sociedade 

Universidade Federal da Bahia UFBA Impacto do Programa 

Universidade Federal do Espírito Santo UFES Solidariedade, Nucleação e Visibilidade 

Universidade Federal de Santa Maria UFSM Atendimento à Comunidade 

Universidade Federal de Uberlândia UFU Ações - Impacto na Sociedade 

Universidade Federal de Santa Catarina UFSC Inserção / Visibilidade 

Universidade Federal do Rio de Janeiro UFRJ Impacto do Programa  

Fonte: Elaborado pelos Autores (2024) 

Após isso, o conteúdo coletado nesses sites foi transferido para um arquivo em Excel. Este conteúdo foi 
organizado por parágrafos e separado por universidade, visando facilitar a categorização. Para a análise 
dos dados, aplicou-se a técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin (2011). Essa análise envolveu 
inicialmente a codificação das ações, a fim de identificar semelhanças entre divulgações de diferentes 
instituições de ensino. Após isso, o conteúdo foi categorizado com base nas estratégias de legitimidade, 
visando identificar as dimensões pragmática, moral e cognitiva. Para aumentar a confiabilidade da análise, 
os dados coletados foram categorizados por dois pesquisadores em momentos distintos e independentes, 
sendo que as divergências foram discutidas e sanadas em conjunto com um terceiro pesquisador. 

Apresentação e análise dos resultados 

Com o objetivo de classificar as ações de impacto dos PPGs em contabilidade à sociedade, considerando 
as estratégias de legitimidade, o presente estudo analisou informações divulgadas por esses programas à 
luz da Teoria da Legitimidade. Por meio do acesso aos sites das instituições de ensino, foram encontradas 
ações de divulgação relacionadas com o impacto que os PPGs trazem para a sociedade. Observou-se que 
cada instituição adota uma nomenclatura diferente, conforme a Tabela 2. Os dados coletados foram 
encontrados em dois formatos: em documento institucional e informações constantes no próprio site 
dos programas. Foi constatado que não ocorre uma padronização da publicação dos impactos. 
Entretanto, existem algumas semelhanças quando se refere ao conteúdo divulgado pelos programas. Para 
classificar as ações, foram utilizadas as três estratégias de legitimidade encontradas na literatura: 
pragmática, moral e cognitiva. 

Legitimidade Pragmática nos PPGs em Contabilidade 

A Tabela 3 apresenta as ações identificadas nos programas que se referem à legitimidade pragmática. 

Tabela 3 
Ações de Legitimidade Pragmática nos PPGs em Contabilidade 

Categoria Ações 

Legitimidade Pragmática 
Atuação de Egressos na Sociedade 

Realização de Parcerias e Convênios 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

A legitimidade pragmática se concentra em ações percebidas pela sociedade. Nesse sentido, tanto a 
atuação dos egressos na sociedade quanto a busca por parcerias e convênios são medidas tangíveis do 
impacto do programa de pós-graduação. Essas ações demonstram que o programa está produzindo 
resultados concretos e colaborando de maneira eficaz com outras instituições e organizações para 
alcançar seus objetivos. Nesse sentido, as ações identificadas se alinham ao que afirmam Freitas e Freire 
(2017), que discutem que as organizações realizam ações para evidenciar sua agregação de valor à 
sociedade. Essas ações impactam grupos de interesse (Freitas & Freire, 2017), que na presente análise são 
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representados pela sociedade em geral, a partir da atuação dos egressos e das instituições de ensino. A 
Tabela 4 mostra alguns exemplos de ações divulgadas. 

Tabela 4 
Exemplos de Ações de Legitimidade Pragmática nos PPGs em Contabilidade 

Ações Exemplos 

Atuação de 
Egressos na 
Sociedade 

USP 

"O PPGCC/FEA já titulou mais de 580 mestres e 340 doutores, que ocupam e/ou ocuparam 
cargos de destaque em diversas áreas, nas esferas pública e privada, acadêmica e empresarial, 
desde ministérios, presidências de órgãos reguladores, presidências e conselhos administrativos 
de grandes empresas multinacionais e nacionais". 

UFBA 
"O alcance e impacto nacional do Programa pode ser percebido por meio dos egressos 
aprovados em concursos públicos e que atuam em universidades e instituições públicas fora 
das fronteiras do estado da Bahia". 

UFES 
"Alunos do programa ingressaram na carreira de magistério superior de instituições públicas e 
privadas". 

Realização de 
Parcerias e 
Convênios 

UFES 
"Os convênios também são uma forma de aumentar a visibilidade do Programa. Como 
exemplo, em novembro de 2015 a UFES realizou junto com o TCE-ES o Seminário 
Governança Pública – Perspectivas para uma Nova Administração". 

UFRJ 

"Temos alguns projetos de pesquisa voltados exclusivamente para o estabelecimento de uma 
interface entre a área contábil e tecnológica Estes projetos são um exemplo de 
interdisciplinaridade, contando com pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz e da CNEN". 
"A parceria com os PPGs da UERJ é uma ação de solidariedade do PPGCC/UFRJ para 
auxiliar um PPG que se encontra há muitos ciclos avaliativos com conceito 3 (PPGCC/UERJ) 
[...], podendo ajudar no crescimento e consolidação do programa". 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

Em relação à atuação dos egressos na sociedade, os dados coletados se referem principalmente à 
formação de mestres e doutores proporcionada pelo PPG, bem como à atuação desses em instituições 
públicas e privadas, tanto acadêmicas quanto profissionais. As instituições de ensino divulgam alguns 
casos de destaque de atuação de egressos como docentes e pesquisadores, aprovações em concursos 
públicos e a ocupação de cargos em organizações particulares. Além disso, há alguns relatos dos próprios 
egressos sobre a sua atuação na sociedade após a formação pela pós-graduação. 

A respeito da realização de parcerias e convênios, é relatada a existência de projetos de pesquisa com 
instituições tecnológicas, a fim de ampliar a interface entre contabilidade e tecnologia. Há também 
parcerias entre PPGs para a promoção de ações e eventos, a fim de unir forças e captar a expertise de 
cada instituição. Nesse sentido, encontra-se também instituições de ensino com nota alta de avaliação da 
CAPES ajudando no crescimento e consolidação do PPGs com notas mais baixas. Os convênios 
abrangem vínculos com Conselhos Regionais de Contabilidade e outros órgãos públicos, a fim de 
promover eventos. 

A legitimidade pragmática está centrada na atuação prática de uma organização ou instituição. Em 
empresas, é comum que ações para conseguir essa legitimidade incluam o anúncio do produto e da 
organização (Inagaki et al., 2021). A partir dos resultados obtidos, a atuação dos egressos na sociedade 
por meio de contribuições em suas áreas de atuação demonstra a eficácia do programa em preparar 
profissionais bem-sucedidos e impactar positivamente o mundo além da academia. Da mesma forma, a 
realização de parcerias e convênios pode ser vista como uma estratégia pragmática para alcançar pessoas 
além da universidade, expandir as oportunidades de pesquisa e promover eventos. Essas ações reforçam 
o caráter de inserção social que os PPGs devem ter para fins de avaliação (Maccari & Nishimura, 2014). 

Legitimidade Moral nos PPGs em Contabilidade 

A Tabela 5 apresenta as ações identificadas nos programas que se referem à legitimidade moral. 
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Tabela 5 
Ações de Legitimidade Moral nos PPGs em Contabilidade 

Categoria Ações 

Legitimidade Moral 

Atuação de Docentes e Discentes em Ações Institucionais 

Participação de Docentes em Atividades Sociais 

Promoção de Eventos e Atividades Institucionais 

Organização de Atividades de Extensão 

Produção de Dissertações e Teses 

Gestão de Periódicos Científicos 

Publicação de Artigos Científicos 

Divulgação em Redes Sociais 

Ações de Internacionalização 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

A legitimidade moral se refere ao reconhecimento e à aceitação da instituição pela sociedade com base 
em seus princípios éticos, valores e normas morais. A legitimidade moral está relacionada à percepção de 
que a instituição está agindo de acordo com padrões e contribuindo para o bem-estar social. Assim, as 
ações identificadas como de legitimidade moral se referem aos padrões de atividades internas que 
ocorrem dentro dos PPGs, mas que possuem impactos externos para a sociedade. A Tabela 6 mostra 
alguns exemplos de ações divulgadas. 

Tabela 6 
Exemplos de Ações de Legitimidade Moral nos PPGs em Contabilidade 

Ações Exemplos 

Atuação de Docentes 
e Discentes em Ações 

Institucionais 
UFES 

"Iniciou-se também um projeto de parceria entre alunos docentes e discentes do 
PPGCON/UFES com alunos de graduação para aprimoramento dos serviços 
prestados pela Empresa Júnior do CCJE/UFES". 

Participação de 
Docentes em 

Atividades Sociais 
UFU 

"Destaca-se a participação de docentes do Programa em atividades de representação 
em sociedades nacionais e internacionais, como Associação Nacional de Programas de 
Pós-Graduação em Ciências Contábeis – ANPCONT; Comissão de Ensino CRCMG, 
Câmara Técnica de Normas Contábeis e de Demonstrativos Fiscais da Federação 
(CTCONF-STN), Câmara de Avaliação de Projetos da área de Ciências Sociais 
Aplicadas da FAPEMIG; Comitê Permanente de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público (CP-CASP/CFC), além de contar com dois docentes na Academia Mineira de 
Ciências Contábeis". 

Promoção de Eventos 
e Atividades 
Institucionais 

UFRJ 

"Desde 2010, o programa organiza o Congresso Nacional de Administração e Ciências 
Contábeis – AdCont. O AdCont tem como objetivo propiciar aos acadêmicos e 
profissionais das áreas de Administração e Ciências Contábeis do país um espaço 
privilegiado para discussão de temas relevantes".  

Organização de 
Atividades de 

Extensão 
UFSM 

"Este projeto de extensão comunitária e inserção social tem como objetivo central 
capacitar membros interessados da comunidade Santa Mariense para a gestão de 
pequenas e médias empresas". 

Produção de 
Dissertações e Teses 

UFRJ 

"O PPGCC/UFRJ possui uma política clara de incentivo à inovação, de transferência 
de conhecimentos e de impacto social, por meio da produção de dissertações e teses 
que geram produções intelectuais de alto impacto acadêmico, repercussões econômicas 
e mudanças tecnológicas em gestão de organizações públicas, privadas e do terceiro 
setor". 

Gestão de Periódicos 
Científicos 

UFRJ 
"[...] Destaca-se o grande impacto do PPGCC/UFRJ com a publicação da Revista 
Sociedade, Contabilidade e Gestão – SCG e da organização do Congresso Nacional de 
Administração e Ciências Contábeis – Adcont". 

Publicação de Artigos 
Científicos 

UFRJ 
"Ao longo do quadriênio o corpo docente publicou 190 artigos em 85 periódicos 
diferentes. Isso mostra certa distribuição das publicações em diversos periódicos da 
nossa área e de áreas correlatas". 

Divulgação em Redes 
Sociais 

UFRJ 
"No Facebook já temos mais de 1000 pessoas seguindo e acompanhando nossas 
informações. Esse é mais um importante canal de divulgação do PPGCC/UFRJ". 

Ações de 
Internacionalização 

UFRJ 
"A cooperação institucional em nível internacional, no âmbito do PPGCC/UFRJ, foi 
formalizada em 2005 a partir do Convênio que a UFRJ estabeleceu com o 
CNAM/Paris – Conservatoire National des Arts et Métiers". 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 
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Essas ações mostram como as instituições de ensino agem, conforme a legitimidade moral. Inagaki et al. 
(2021) mostram que as organizações incluem ações que visam se adaptar aos ideais e mostrar uma boa 
conduta como forma de legitimidade moral. A atuação de docentes e discentes em ações institucionais 
mostra o compromisso dos membros do programa com os valores e objetivos institucionais. A 
participação de docentes em atividades sociais demonstra o compromisso desses com o bem-estar da 
comunidade e o desenvolvimento social e institucional. Esses agentes, docentes e discentes, são cruciais 
na execução de ações de legitimidade, corroborando com o que afirma Bezerra e Souza (2020).  

Os eventos e atividades também surtem efeitos na legitimidade. A promoção de eventos e atividades 
institucionais demonstra o engajamento do programa em oferecer oportunidades de networking, 
aprendizado e colaboração. A organização de atividades de extensão mostra o compromisso do programa 
com o envolvimento comunitário e a aplicação prática do conhecimento acadêmico para resolver 
problemas reais. 

Em relação às produções científicas, as dissertações e teses elaboradas mostram a contribuição original 
do programa para o avanço do conhecimento em sua área de atuação. A gestão de periódicos científicos, 
por sua vez, contribui para a reputação e o prestígio do programa no campo científico. A publicação de 
artigos, assim como a gestão de periódicos, mostra a contribuição do programa para o avanço do 
conhecimento e para o reconhecimento dentro da comunidade científica. 

Por fim, a divulgação em redes sociais mostra que o programa está envolvido em promover suas 
atividades e resultados, alcançando um público mais amplo e potencialmente atraindo mais interesse e 
reconhecimento. As ações de internacionalização, por sua vez, demonstram a busca por reconhecimento 
e relevância em nível global, o que pode influenciar na percepção de que o programa é uma escolha 
reconhecida internacionalmente.  

Essas ações corroboram as ideias de Suchman (1995), de que existe um conjunto de ações que são 
percebidas como adequadas para um contexto e são construídas historicamente. Desse modo, a Tabela 
6 apresentou exemplos de ações institucionais comuns realizadas pelos PPGs a fim de beneficiar a 
sociedade. 

Legitimidade Cognitiva nos PPGs em Contabilidade 

A Tabela 7 apresenta as ações identificadas nos programas que se referem à legitimidade cognitiva. 

Tabela 7 
Ações de Legitimidade Cognitiva nos PPGs em Contabilidade 

Categoria Ações 

Legitimidade Cognitiva 

Oferta de Curso de Pós-Graduação à Sociedade 

Recebimento de Apoio de Órgãos de Fomento 

Reconhecimento pela Mídia 

Reconhecimento por meio de Prêmios 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

A oferta de cursos de pós-graduação é premissa dos PPGs. O apoio de órgãos de fomento demonstra 
que a instituição é capaz de garantir recursos financeiros externos para apoiar suas atividades. O 
reconhecimento pela mídia e a conquista de prêmios podem influenciar a percepção pública sobre a 
excelência e a competência da instituição, o que contribui para a legitimidade cognitiva, ao reforçar a ideia 
de que a instituição é uma líder em sua área de atuação. Inagaki et al. (2021) mostram que a legitimidade 
cognitiva é mais fácil de manter do que de conquistar. A Tabela 8 mostra alguns exemplos de ações 
divulgadas. 

 
 
 



Bruno Barbosa de Souza, Marcos Paulo Tavares Bazet, Samito Mário Chimoio Taimo e Elayne Victória 
Vieira Chagas de Lima 

 

 

   ISSN 1982-2596                                                                               RPCA | Rio de Janeiro | v. 18 | n. 4 | out. – dez. 2024                140  

Tabela 8 
Exemplos de Ações de Legitimidade Cognitiva nos PPGs em Contabilidade 

Ações Exemplos 

Oferta de Curso de Pós-
Graduação à Sociedade 

UFRJ 
"A UFRJ, por meio do Programa em Ciências Contábeis, disponibiliza à sociedade 
um curso de alta qualidade a custo zero para o estudante. 

Recebimento de Apoio 
de Órgãos de Fomento 

UFU 

"Um aspecto interessante entre os projetos acima citados é que eles foram 
majoritariamente financiados por órgãos de fomento externos à UFU (19 deles). 
Trata-se, portanto, de uma validação qualitativa dada por agentes independentes do 
meio acadêmico externos à Universidade, o que pode servir de indicador de 
reconhecimento da atuação docente". 

Reconhecimento pela 
Mídia 

UFRJ 

"Em 18/05/2020, o Prof. Natan Szuster deu outra entrevista ao Jornal Valor 
Econômico com o título “O Meramente Contábil Ataca Novamente”. Ainda em 
2020, a Profa. Araceli Ferreira concedeu entrevista em 01/06 ao Mensário Brasileiro 
de Contabilidade sobre “Sustentabilidade em Tempos de Pandemia” e participou de 
mesa redonda no Instagram do CRC-CE sobre “Contabilidade Socioambiental”. 

Reconhecimento por 
meio de Prêmios 

UFSC "Prêmios recebidos por docentes / discentes / egressos". 

Fonte: Dados da Pesquisa (2024) 

A legitimidade cognitiva se refere à percepção de uma instituição como a autoridade ou especialista em 
seu campo de atuação. A aceitação generalizada de que a instituição possui o conhecimento, experiência 
e competência necessários para desempenhar suas funções e cumprir suas responsabilidades de maneira 
eficaz e confiável constituem essa legitimidade. Beuren et al. (2013) citam que empresas buscam conseguir 
essa legitimidade obtendo certificações dos produtos, por exemplo. Nesse sentido, os resultados podem 
demonstrar que a forma de reconhecimento dos programas (mídia, prêmios e apoio de órgãos de 
fomento) são meios de certificação dos programas. O reconhecimento e financiamento das instituições 
reforçam que elas são fonte confiável e respeitada de conhecimento, expertise e liderança em seu campo 
de atuação. Essa legitimidade é construída ao longo do tempo por meio de realizações acadêmicas, 
reputação e reconhecimento por parte da comunidade acadêmica e da sociedade em geral. 

Discussão dos Resultados 

Conforme evidenciado por Verschoore (2021), os PPGs têm o intuito de proporcionar o avanço 
acadêmico e profissional. Esses programas são relevantes no desenvolvimento da sociedade (Johnson & 
Orr, 2020). Entretanto, seus resultados precisam ser evidenciados e divulgados. Pereira e Vendramin 
(2021) discutem que existe uma escassez de entendimento da sociedade sobre o que acontece nas 
universidades, sendo que a própria sociedade é o principal financiador das pesquisas. Na presente 
pesquisa, esse fenômeno foi observado, pois de 27 programas de pós-graduação stricto sensu em 
contabilidade, apenas sete possuem uma divulgação explícita sobre suas ações de impacto social. 

Ademais, existem semelhanças e diferenças no que diz respeito à divulgação do impacto dos PPGs em 
contabilidade. Um destaque é encontrado na UFRJ, que relata de forma detalhada, por meio de relatórios, 
suas ações perante a sociedade. Do mesmo modo, é relevante constar que a UFU também possui de 
forma detalhada suas informações, porém de modo diferente da UFRJ, pois a universidade reporta as 
informações no próprio site e não em um relatório. Cabe também uma visibilidade para a UFSC, no que 
diz respeito à exposição das suas ações em seu site, pois esta exposição é encontrada de maneira detalhada 
e organizada. Nesse contexto, a presente pesquisa contribui de forma prática, evidenciando categorias de 
informações que são relevantes de serem divulgadas, considerando o que se espera que os PPGs realizem, 
conforme a Teoria da Legitimidade. Assim, os PPGs podem ser levados a refletir sobre as ações que 
poderiam divulgar e o modo pelo qual realizam essa divulgação. Como implicações, tem-se que esses 
PPGs podem realizar um mapeamento de suas ações e divulgá-las com maior amplitude. 

O presente estudo supre uma lacuna em relação à análise de PPGs em contabilidade, pois segundo Reina 
et al. (2012) existe uma carência de literatura nessa área. Assim, considera-se pertinente investigar esse 
contexto sob a ótica da Teoria da Legitimidade. O estudo se diferencia ao utilizar essa lente teórica como 
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base, pois segundo Lima e Ferreira (2018), é por meio da legitimidade que uma instituição consegue uma 
justificativa e validade para a execução de seus atos e decisões pela aprovação de suas ações perante a 
sociedade. Nesse sentido, foi possível detalhar quais ações são consideradas legítimas para esses 
programas. 

Entretanto, diferente do que propôs Zhang et al. (2024) no contexto de empresas multinacionais, em 
programas de pós-graduação não foi constatada nenhuma influência negativa nas estratégias de 
legitimidade, de modo que a mídia mostrou apenas reconhecimento de ações positivas dos programas, o 
que foi categorizado como legitimidade cognitiva. Nessa perspectiva, é possível que os resultados, por 
serem divulgados pelos próprios programas, estejam livres de vieses negativos. Pontelli e Pigatto (2024) 
identificaram que as universidades podem incorrer em desalinhamento entre o que ela documenta e o 
que de fato pratica, o que constitui algo a ser constantemente monitorado pela sociedade. De toda forma, 
percebe-se que os programas de pós-graduação procuram citar nomes e datas relacionadas às ações, a 
fim de que sejam fatos verificáveis. 

Com relação às três estratégias identificadas, tem-se que a legitimidade pragmática tem o foco da 
compreensão imediata da sociedade com as ações dos programas. Os dados mostram a atuação dos 
egressos dos cursos, incluindo a quantidade de pessoas que se formaram até a atuação deles no mercado 
de trabalho. Isso evidencia a maneira pela qual o curso interferiu na vida deles e como eles devolvem isso 
à sociedade. Tratando-se da legitimidade moral, relatou-se ações que causam uma melhor impressão na 
sociedade a partir de atividades internas promovidas pelos programas. Na legitimidade cognitiva, o estudo 
destacou ações de reconhecimento dos programas, a partir de suas ações e resultados. A Figura 1 faz uma 
síntese das ideias do artigo, a partir dos resultados. 

Figura 1 
Esquema de Legitimidade dos PPGs em Contabilidade 

 
Fonte: Elaborada pelos Autores (2024) 

As instituições de ensino produzem impacto à sociedade por meio de suas atividades. Os PPGs em 
contabilidade colaboram nisso. Os resultados permitem compreender quais ações os programas divulgam 
como forma de conseguir legitimidade, categorizadas como pragmáticas, morais e cognitivas. Os 
resultados da pesquisa corroboram com o que Martins et al. (2021) discutem, ao mostrar a Teoria da 
Legitimidade como um instrumento que fornece apoio para as entidades e permite a legitimação de suas 
ações. Do mesmo modo, os resultados se alinham com o que relatam Czesnat e Machado (2012), ao 
afirmarem que as entidades passam a possuir legitimidade da sociedade quando praticam valores e crenças 
que condizem com o que é determinado como adequado pela coletividade. Nesse sentido, os resultados 
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permitem compreender como os PPGs em contabilidade divulgam seu impacto na sociedade, 
demonstrando como os programas da área estão se posicionando em um contexto social. 

Considerando o conceito de impacto a partir de Findler et al. (2019), percebe-se que os PPGs em 
contabilidade buscam divulgar ações que geram efeitos dentro e fora das instituições de ensino, sendo 
que a presente pesquisa realizou um mapeamento e sistematização dessas ações. Assim, cabe a reflexão 
de que o ato de divulgação dentro do PPG possa ir além de atender finalidades burocráticas impostas 
pelo sistema de avaliação da CAPES (Maccari & Nishimura, 2014). Propõe-se que as ações sejam 
encaradas como estratégias de legitimidade dos PPGs, mostrando como sua existência, sistema de 
funcionamento e ações realizadas contribuem para que eles sejam percebidos como úteis e de impacto 
social, revolucionando dentro e fora dos muros institucionais. Divulgar ações dos PPGs à sociedade é 
uma forma de conseguir legitimidade. 

A codificação e categorização realizadas nesse estudo revelaram ações que são divulgadas como de 
impacto social de alguns PPGs em contabilidade. Assim, os resultados podem contribuir de forma prática 
aos demais PPGs da área, bem como de outras áreas, que podem passar a realizar esse  recorte a partir 
das categorias e códigos discutidos nessa pesquisa. Assim, os PPGs podem melhorar sua comunicação 
com a sociedade e se posicionar de forma mais eficaz diante de seus diversos públicos. Essa sugestão se 
alinha ao que propõem Santos et al. (2024), ao recomendarem que sejam criados roteiros ou guias de 
análises de estratégias de sustentabilidade para legitimidade das organizações. No presente estudo, as 
estratégias identificadas podem ser consideradas como meios de obter e manter legitimidade nesses 
programas. 

Considerações finais 

O presente estudo teve o objetivo de classificar ações de impacto dos PPGs em contabilidade à sociedade, 
considerando os tipos de legitimidade definidos pela literatura. Assim, por meio da seleção de alguns 
PPGs, foi analisado o conteúdo referente às ações de impacto na sociedade que as instituições divulgam 
em seus sites na internet.  

Os resultados mostram que é possível identificar os três tipos de legitimidades nas ações dos PPGs: 
pragmática, moral e cognitiva. Como legitimidade pragmática, há ações de atuação de egressos na 
sociedade e a realização de parcerias e convênios. Na legitimidade moral, divulga-se a atuação de docentes 
e discentes em ações institucionais, participação de docentes em atividades sociais, promoção de eventos 
e atividades, organização de atividades de extensão, produção de dissertações e teses, gestão de 
periódicos, publicação de artigos científicos, divulgação em redes sociais e ações de internacionalização. 
Na legitimidade cognitiva, encontra-se a oferta de curso de pós-graduação à sociedade, recebimento de 
apoio de órgãos de fomento, reconhecimento pela mídia e reconhecimento por meio de prêmios.  

A partir desses resultados, é possível observar que as ações nesse contexto abrangem as três estratégias: 
aquelas que são aceitas e apoiadas pela população (legitimidade pragmática), aquelas que mostram 
conformidade com a proposta interna dos programas (legitimidade moral) e aquelas que mostram a 
autoridade da instituição (legitimidade cognitiva). Conclui-se que as ações relatadas pelos programas 
fortalecem o vínculo entre a academia, seus componentes (estudantes e docentes) e a sociedade, 
destacando a importância e os resultados das atividades desenvolvidas pelos PPGs, como forma de obter 
e manter legitimidade. 

Este estudo oferece uma contribuição teórica ao destacar a aplicabilidade da Teoria da Legitimidade para 
os PPGs em contabilidade. Percebe-se que a legitimidade costuma ser verificada nas organizações, 
principalmente relacionada a questões de sustentabilidade. Entretanto, os resultados do estudo também 
mostram um outro contexto em que se pode perceber estratégias de legitimidade: os programas de pós-
graduação. Enquanto parte de instituições de ensino superior, é possível perceber que esses programas 
realizam diversas ações para aquisição e manutenção de seu status perante a sociedade.  
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Em termos de implicações práticas, ao reconhecer a importância da legitimidade para a reputação e o 
sucesso dos PPGs, este trabalho mostra como essas instituições de ensino que oferecem cursos de pós-
graduação podem aprimorar sua comunicação e se posicionar de forma mais eficaz diante de seus 
diversos públicos. Ao alinhar suas ações e mensagens com as expectativas e necessidades da sociedade, 
os PPGs em contabilidade têm a oportunidade de fortalecer sua legitimidade e impacto, promovendo 
assim um maior reconhecimento e engajamento com suas atividades educacionais e de pesquisa. Dessa 
forma, sugere-se que as ações de legitimidade identificadas nesse estudo sejam incentivadas e implantadas 
pelos programas, assim como devem ser comunicadas de forma ampla e eficaz para todos os seus 
públicos. 

A principal limitação do trabalho é a falta de padronização nas informações coletadas, pois cada 
universidade divulga de maneiras distintas. Além disso, identificou-se instituições que não divulgam ações 
de impacto na sociedade de forma explícita, além de universidades que divulgam essas informações em 
conjunto com outras informações sobre o programa. Isso limitou a seleção de universidades para a 
análise. Além disso, há que se considerar o viés dos pesquisadores na categorização, o que se buscou 
diminuir com a adoção de uma lente teórica para análise, bem como a consideração de mais de um 
pesquisador para verificar a classificação dos dados.  

A partir dessas limitações, sugere-se que futuras pesquisas ampliem os achados, investigando esses dados 
por outras fontes, como levantamentos e entrevistas com coordenadores de curso e pessoas responsáveis 
por produzir informações para divulgação do programa. Redes sociais também podem ser um contexto 
para a investigação desse fenômeno. Propõe-se também que PPGs em outras áreas do conhecimento 
sejam analisados também à luz da Teoria da Legitimidade para fins de comparação com os programas de 
contabilidade. 
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